
 
 

 

 

 

 

 

 

 

CELEBRAR EM CASA 
Domingo da volta dos Doze 

16º do Tempo Comum, Ano B, 2021 

Prepare um espaço com cadeiras em circulo, coloque no centro a bíblia e uma vela, 
convide as pessoas ... Alguém acende a vela. Todos ficam em silêncio por algum tempo.  

1. ABERTURA 

- Quem preside canta, os demais repetem fazendo o sinal da cruz enquanto canta o 
primeiro verso: 

-  Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)  
Vem não demores mais vem nos libertar. (bis)   
- Venham adoremos, Cristo ressurgiu! (bis) 
A criação inteira, o Senhor remiu. (bis) 
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis) 
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (Bis) 
- Aleluia, irmãs, aleluia irmãos. (bis) 
Povo de sacerdotes, a Deus louvação. (bis) 

2. RECORDAÇÃO DA Vida 
Neste dia do Senhor, dia do nosso descanso semanal, aceitemos o convite 
do Senhor de tomar distância dos nossos trabalhos e revigorar nossas 
energias para prosseguir no caminho que ele nos indica. 

As pessoas podem lembrar de pessoas e situações de missão. 

3. Salmo 23[22] 

Como os antigos romeiros do povo de Deus, cantemos nossa confiança no 

Senhor, pastor que nos conduz e nos acolhe como hóspedes queridos.  

 

O Senhor é meu Pastor, 



Nada me pode faltar.  
Onde houver muita fartura, 
Onde houver muita fartura,  
Ele aí vai me levar!  

1. Para as fontes de água fria  
Ele vai me conduzir;  
Eu repouso e ganho força,  
Eu repouso e ganho força,  
E vontade de sorrir.  

2. Por caminhos bem traçados,  
Ele me faz caminhar;  
Nas passagens perigosas,  
Nas passagens perigosas,  
Ele vem me acompanhar.  

3. Me prepara mesa farta,  
Do inimigo invejar.  
Vem, me abraça e põe perfume,  
Vem, me abraça e põe perfume,  
Faz minha taça transbordar!  

4. Me acompanha, noite e dia,  
Tua força e teu amor;  
Vou morar na tua casa,  
Vou morar na tua casa,  
Toda a vida, meu Senhor!  

5. Glória ao Pai, glória a seu Filho,  
Glória ao Espírito Divino.  
Ao Pastor de nossas vidas,  
Ao Pastor de nossas vidas,  
Ofertamos este hino.  

4. ORAÇÃO 
Oremos ao Senhor... [breve silêncio] 

Ó Deus, pastor do teu povo,  
sê generoso com teus filhos e filhas!  
Enche-nos da tua ternura  



para que, cheios de fé, esperança e amor,  
guardemos fielmente os teus mandamentos.  
Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 
 

5. LEITURA DO EVANGELHO – Marcos 6,30-34 

- Uma pessoa da casa faça pausadamente a leitura: 

Leitura do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.  

Naquele tempo: 30Os apóstolos reuniram-se com Jesus 
e contaram tudo o que haviam feito e ensinado. 31Ele lhes disse: 
'Vinde sozinhos para um lugar deserto, e descansai um pouco'. 
Havia, de fato, tanta gente chegando e saindo que não tinham 
tempo nem para comer. 32Então foram sozinhos, de barco, para um 
lugar deserto e afastado. 33Muitos os viram partir e reconheceram 
que eram eles. Saindo de todas as cidades, correram a pé, e 
chegaram lá antes deles. 34 Ao desembarcar, Jesus viu uma 
numerosa multidão e teve compaixão, porque eram como ovelhas 
sem pastor. Começou, pois, a ensinar-lhes muitas coisas. Palavra da 
Salvação. 

 

6. MEDITAÇÃO  

Esse aconchego faz parte do estilo da comunidade de Jesus, 
onde missão, descanso oração e refeição fraterna são fios que 
compõe um único tecido. Na experiência de Jesus e dos primeiros 
discípulos, a oração jamais é vista como uma obrigação. Ela é o 
lugar para descansar o coração e renovar o amor. Não há oposição 
entre oração e serviço ao povo. A oração faz com que a profecia 
não se torne estéril e a profecia não permite que a oração se torne 
alienação. Jesus escutando atentamente o relato dos discípulos 
depois da árdua missão, convida-os a um tempo de descanso, tão 
importante como a própria missão.  

Mas chegando ao lugar supostamente afastado, foram 
surpreendidos por uma multidão, sedenta de uma palavra de vida.  
Afinal, a morte de Joâo Batista deixou o povo órfão de pastor. Jesus 
é movido de compaixão. Não fica contrariado por ter sido 
interrompido no seu programa. O momento exige uma atitude e 
Jesus a toma do fundo do coração, com plena liberdade.  



Em nossa oração neste domingo, acolhamos de coração esta 
Palavra que nos convida a dar o melhor de nós nas 
responsabilidades que assumimos, mas buscando ao mesmo tempo 
o necessários descanso físico e espiritual. Não nos deixemos cair na 
armadilha do ativismo em nome da missão.  

 
7. PRECES 

Oremos a Cristo que intercede por nós junto do Pai e digamos:  

Escuta-nos, Senhor. 

- Pelos pregadores da Palavra em nossas comunidades, para que, 
seguindo o exemplo de Jesus, busquem sempre o equilíbrio entre o 
trabalho missioanário, a oração e o necessário descanso. 

- Pelo povo brasileiro neste momento de turbulência causada pela 
pandemia e pela situação política do país. 

- Pelas pessoas que tiveram sua vida interrompida pela covid, e por 
todas as famílias enlutadas. 

- Preces espontâneas... Quem preside conclui: 

Atende-nos, ó Pai, por Cristo Jesus, na unidade do Espírito Santo. 
Amém. 

8. PAI NOSSO - Quem preside faz o convite: 
Obedientes à palavra de Jesus, sob a inspiração do seu Espírito que ora em 
nós, rezemos com confiança: Pai nosso... 

9. ORAÇÃO  

Ó Deus, pastor do teu povo,  
tu sempre cuidas de nós,  
e nosso cansaço não te é indiferente.  
Estende o teu olhar a todos e todas que,  
no mundo inteiro, são fiéis à tua palavra.  
Coloca em nossos corações  
os mesmos sentimentos de Jesus  
para que possamos compartilhar  
as dores e as angústias, as alegrias e as esperanças  
dos irmãos e irmãs que caminham conosco.  
Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 
 



10. BÊNÇÃO 
Que o Deus de toda consolação disponha na sua paz os nossos dias, 
sempre nos liberte de todos os perigos, confirme a obra de nossas 
mãos, e nos faça perseverar na obediência ao Evangelho, hoje e 
sempre.  
 Abençoe-nos, o Pai e Filho e Espírito Santo.  Amém. 

 

 

 

BÊNÇÃO À MESA 

Senhor Jesus, vendo a multidão cansada e abatida, mostraste toda a tua 
compaixão e empenhaste a tua vida a serviço da vida.  Nesta hora difícil 
em que tantas famílias estão em grande dificuldade para ter o pão à 
mesa, nós te pedimos: “dá o pão a quem tem fome e fome de justiça a 
quem tem pão”. Derrama a tua bênção sobre nós e este alimento e 
fortalece a união entre nós e com nossos vizinhos e amigos. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.  
Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
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